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AS MIL E UMA NOITES

Adaptação para marionetes

de 

Ivana Andrés

Argumento: . Xerazade, grande contadora de histórias, decide se apresentar ao rei com um estratagema para salvar o reino: contar uma história fascinante que nunca terá fim e que a cada noite se interrompe num momento de suspense.

Personagens:

Carlos

Mariana

Xeriar

A Rainha

Massud

Xezamane

Xerazade

Vizir

Boi

Burro

Lavrador

Esposa do lavrador

Pescador

Gênio

Dumiazade

Ali

Mulher de Ali

Pastor

Menina

Mustafá

Mendigo

Irmão 1

Irmão 2

Jovem

Ahmet

Açougueiro

Mulher do açougueiro

Escritor

Cama de casal em um canto do palco. Mesinha de cabeceira com livros e abajour no lado da mulher e do homem. Na cama, debaixo de lençóis está um casal dormindo(atores ou bonecos de tamanho natural). Palco de marionetes atrás em  três planos (onde poderão ser contadas três estórias simultâneamente).

Carlos

 (Levantando meio corpo e pegando com todo cuidado o livro da mesinha da mulher) Deixa ver, deixa ver... O que que a Mariana está lendo desta vez? ... 

( Acendendo o abajour e folheando o livro) As mil e uma noites... Esquisito, ela tão... prática, tão intelectual, lendo... conto de fadas? Ah, deixa pra lá. 

( Fecha o livro, tenta dormir. Um segundo depois levanta o corpo e de novo pega o livro, abre uma página ao acaso e lê)  “ Ao nascer da aurora os dois reis irmãos, Xeriar e Xazamane instalaram-se nas janelas que davam para o jardim, vigiando a porta secreta, que não tardou a se abrir”

Carlos e Mariana ficam  na penumbra. Luz no palco de bonecos( primeiro plano). Torre de um castelo com janelas e jardim com árvores embaixo. Da janela os dois reis observam. Entram seis mulheres envoltas em véus e passeam sob árvores. De repente, três delas lançam longe suas vestes, descobrindo três escravos. Estes atiram-se às damas que, rindo, abrem suas pernas. 

Rainha

( Grita eufórica) Massud! Ó Massud! Ó Saladino! Afortunado!

Xeriar

O que é isto?! Eu não estou acreditando! A rainha!!

Massud

( Saltando de uma árvore) O que você quer, meu buraquinho? Calma, já estou voando em seu socorro!

A rainha deita-se e abre as pernas. Massud a possui. Em seguida, os três escravos vestem-se de damas, todas fazem suas abluções e saem.

Xeriar

( Indignado) Minha mulher, a rainha, com  meu melhor escravo! ( Chora) É terrível! Uma catástrofe!

Xezamane

Meu irmão: o mesmo aconteceu comigo. ( Com ressentimento)  Não há sobre a terra uma só mulher leal a seu marido!

Xeriar

( Com ódio) Vou mandar executá-la já! Vizir! Grão- vizir!

Entra o  vizir.

Vizir

Às ordens, meu rei.

Xeriar

Mande executar a rainha!

Vizir

Mas... majestade...

Xeriar

Não tem “mas”  nem meio “mas” . Quero a cabeça da rainha e de suas damas já! É uma ordem!

O Vizir sai. Gritos de mulheres. Volta com uma bandeja onde está a cabeça da rainha. Apresenta a bandeja ao rei e sai.

Xeriar

Agora sim, estou vingado! Não é mesmo, meu irmão?

Xezamane

Sim, irmão. Mas... como viver sem elas?

Xeriar

Ora, eu só digo uma coisa em alto e bom som. Quer saber?

Xezamane

Sim, mano, diga.

Xeriar

(Gritado) Mulheres...BAH!

Xezamane

(Rindo) Um dia... você vai sentir falta delas. Vai se casar de novo, Xeriar. Eu sinto uma falta tremenda de uma mulherzinha.

Xeriar

Pode ser, pode ser. Mas uma coisa eu juro: se me casar novamente será só por uma noite.

Xezamane

Uma noite?! A de núpcias?

Xeriar

Sim, a de núpcias. Porque no dia seguinte ela terá a cabeça cortada.

Saem de cena. Luz em Carlos.

Carlos

Conto de fadas, hein? ( Levanta a mão para acordar Mariana, mas desiste. Ela vira-se na cama, balbuciando palavras)
Mariana

( Dormindo, com sensualidade) Amor, ai, aí não! Ai, que delícia!

Carlos

Com quem ela está sonhando? (Com ódio) Com quem? (Inseguro) Será que com o...Baltazar, colega dela de escritório? Não, não faz o gênero da Mariana. Talvez o Pedro, amigo de infância. Também não, o Pedro é casado. Casado... o que tem a ver isto hoje em dia? Deve até dar mais tesão nelas. (Com voz chorosa) Ai, meu Deus, isto é um pesadelo! Um pesadelo! (Apaga o abajour. Acende de novo. . Abre o livro, lê) “ Xeriar não tardou a querer outra esposa. Deitou-se em grossas almofadas e convocou odaliscas para se apresentarem.

Luz no primeiro palco

Xeriar

Dancem, meninas, requebrem bastante! Quem ganhar será a esposa do rei.

As odaliscas dançam, Xeriar aponta uma.

Xeriar

Hoje é você, donzela!

Sai de cena. Luz em Carlos.

Carlos

Mas, depois da noite de núpcias ordenou friamente ao vizir que a executasse. Outra e mais outras a sucederam. Isto acabou por provocar um grande alvoroço na cidade. Pais e mães viviam uma inquietação contínua e não tardaram a invocar os piores males para o rei. O vizir, ministro das execuções tinha duas filhas, Xerazade e Duniazade. Xerazade era esperta e letrada. Havia memorizado grande quantidade de poemas e narrativas, decorado os provérbios populares, as sentenças dos filósofos e as máximas dos reis. Um dia disse ao pai:

Luz no palco de bonecos (primeiro plano). Entra Xerazade e o Vizir.

Xerazade

Eu gostaria de colocar o senhor a par de meus pensamentos secretos.

Vizir

E quais são eles?

Xerazade

Desejo que o senhor promova meu casamento com o rei.

Vizir

O que?! Você está louca!? Ele vai matá-la!

Xerazade

É absolutamente necessário que eu lhe seja entregue. Deixe que ele me mate!

Vizir

Ele não vai matá-la pessoalmente. Quem vai executar você,  sou eu, teu pai.

Xerazade

Tenho um plano. Se der certo eu livrarei o reino deste mal.

Vizir

Posso saber que plano é este?

Xerazade

Não, meu pai. É absolutamente necessário que o senhor me dê a ele.

Vizir

( Furioso) Aquele que não sabe adaptar-se às realidades do mundo, sucumbe infalivelmente aos perigos que não soube evitar!

Xerazade

O que!?

Vizir

Aquele que não prevê as conseqüências de seus atos não pode conservar os favores dos séculos.

Xerazade

(Curiosa) O que quer dizer...  pai?

Vizir

Se eu tivesse ficado quieto no meu canto, nenhum indiscreto teria vindo perturbar minha paz. 

Xerazade

Hã?

Vizir

Receio que venha a lhe acontecer o mesmo que aconteceu ao burro, ao boi e ao lavrador.

Xerazade

E o que aconteceu ao burro, ao boi e ao lavrador?

Vizir

Havia um rico lavrador, cheio de terras e com família numerosa. Sua riqueza tinha um segredo: ele conhecia a linguagem dos animais. Porém não podia revelar isso a ninguém sob pena de morrer. Em seu estábulo havia um burro e um boi.  Certo dia ele ouviu uma conversa dos dois animais.

Luz no segundo plano do palco de bonecos. Entram o lavrador, o burro e o boi.

Boi

( Cansadíssimo) Eu não aguento mais! Por que o nosso dono me faz trabalhar dia e noite, noite e dia, enquanto você fica aí no bem bão, sem fazer nada o dia inteiro? Eu daria tudo para ter um dia de descanso!

Burro

( Com pena) Quer um conselho?

Boi

Quero!

Burro

Amanhã, deixe de exigir comida com coices e mugidos.  Finja-se de doente. Se precisar, nem toque na comida!

Luz no primeiro plano.

Vizir

No dia seguinte o boi seguiu direitinho o conselho do burro. O lavrador, que conhecia toda a tramóia, resolveu dar uma lição no burro.

Luz no segundo plano.

Lavrador 

( Para o boi) Coitadinho do mumu. Deve estar doente... O jeito é atrelar o burrico!

O burro tenta escapulir, mas é açoitado. 

Burro

( Desesperado) Ai, que burrice a minha! O provérbio está certo : Se eu tivesse ficado quieto no meu canto, nenhum indiscreto teria vindo perturbar a minha paz! 

Luz no primeiro plano.

Vizir

Minha filha, você está agindo como o burro da estória. Fique quieta no teu canto! 

Xerazade

Pai, eu insisto em conhecer o sultão! Me entregue a ele!

Vizir

Se você não ficar quieta no teu canto, farei o que fez o lavrador com sua esposa.

Xerazade

E posso saber o que ele fez com ela?

Vizir

Bom, o burro sofria amargamente e já estava magro. Só pensava em encontrar uma forma de sair da enrrascada. Um dia chegou perto do boi e disse.

Luz no segundo plano.

Burro

Oi, cumpadre, quer mais um conselho?

Boi

Claro! Seus conselhos são sempre tão bons! Eu lhe devo muito, amigo burro!

Burro

Pois é, cumpadre, eu acabo de ouvir o nosso dono conversar com a esposa.

Boi

E o que diz ele?

Entram o lavrador e a esposa.

Burro

Eles acabam de dizer que, se você não sarar logo, vão levar você para o açougueiro.

Boi

( Mugindo e peidando) Socorro, cumpadre, me salve!

O lavrador dá uma gargalhada.

Esposa

( Com raiva) O que você tem? Tá rindo de mim?

Lavrador

Eu não! Mas, que é engraçado, lá isso é!

Esposa

Você está mentindo...

A esposa pega uma vara de marmelo e avança para o lavrador, que tenta escapulir. 

Burro

( Gritando para o lavrador) Aquele que não sabe adaptar-se às realidades do mundo, sucumbe infalivelmente aos perigos que não soube evitar!

Lavrador

Explica melhor, explica melhor!

Burro

Toma a vara dela, toma a vara dela!

O lavrador avança para a esposa e toma a vara.

Lavrador

E agora, e agora?

Burro

Senta a pua! Senta a pua!

O lavrador dá pauladas na esposa.

Esposa 

Está bem, eu não falo mais nada!

Saem de cena. Saem também o burro e o boi.

Luz em Carlos

Carlos

( Rindo alto) Que estória! Uma vara de marmelo!

Mariana

( Dormindo vira na cama, sensual) Ai, que tamanho, que vara! Vem, amor, vem!

Carlos

( Levanta o lençol e confere a própria “vara”)  Vara...O tamanho, ai, o tamanho da minha! Não pode ser! De quem será, hein, Mariana?

Mariana

( Dormindo) Tem duas semanas que eu não durmo só pensando nisso! Ai...

Carlos

( Angustiado) Duas semanas... Eu viajei, justo nesses dias. Ah., Mariana! ( Levanta a mão para acordá-la) Não posso! Que nervosia! ( Lê)

Luz no primeiro plano.

Vizir

( Pegando uma vara) Agora é a sua vez! 

Xerazade

Não faça isso. Se me impedir, irei eu mesma dizer ao rei que o senhor proibiu este casamento por desdém à pessoa do rei!

Vizir

Eu desisto! Você ganhou, Xerazade! Amanhã mesmo eu te entrego ao rei!

Luz em Carlos.

Carlos

No dia seguinte pai e filha seguiram para o palácio. O vizir estava inconsolável.

Luz no primeiro plano.

Vizir

(Batendo na porta do palácio)  Ainda é tempo, minha filha. Desista!

Xerazade

Não!

Xeriar

Obrigado, caro vizir. E quem é esta linda moça?

Vizir

( Abatido) É... é minha filha, Xerazade.

Xeriar

( Surpreso) Sua própria filha... Venha cá, conversemos á parte. ( Afastam-se de Xerazade) Como é que você consente em me ceder sua filha? Não sabe que, logo ao surgir do dia eu lhe darei ordem de executá-la? E que, se você se recusar, será executado?

Vizir

Ó sultão, tentei fazê-la abandonar essa idéia, mas ela mantêm a decisão: quer estar em sua casa agora mesmo.

Xeriar

( Para Xerazade) Muito me comove a tua decisão, Xerazade. ( Beijando a sua mão) Esta noite serás minha esposa!

Luz em Carlos.

Carlos

Xerazade, exultante, despede-se do pai e chama sua irmã, Duniazade.

 Luz no primeiro plano.

Xerazade

Duniazade, oh irmãzinha!

Entra Duniazade

Duniazade

O que você quer ?

Xerazade

Olha, irmã, quando eu estiver no palácio, o rei mandará alguém te chamar. Vá imediatamente. Quando chegar no quarto deverá dizer: “Ó minha irmã, se você não estiver dormindo, conte-me uma pequena estória.” Então começarei uma narrativa cuja solução poderá não só me libertar, como livrar todo o povo desta maldição. Agora, adeus, a noite se aproxima.

Luz em Carlos

Carlos

Xerazade se apresenta ao rei que, deitado em almofadas a espera.

Luz no primeiro plano

Xeriar

Dança para mim a dança do ventre, Xerazade!

Xerazade dança. O rei faz um sinal com o dedo para ela se aproximar.

Xeriar

( Sensual) Venha, minha pombinha, você agora é minha rainha. Deita aqui, ao meu lado... ( Xerazade se deita e começam os jogos de amor até culminar no coito) Ai, que bom, Xerazade! Agora vamos dormir!

Xerazade

( Num pranto convulsivo) Não posso!

Xeriar

Por que?

Xerazade

Tenho uma irmã mais nova, Duniazade, que gosto muito. Quero me despedir dela.

Xeriar

Está bem, minha rainha. Mandarei chamá-la. Vizir, chame  Duniazade!

Luz em Carlos.

Carlos

Vocês podem imaginar o susto do Vizir. Chamar sua segunda filha para o rei. mas... obedeceu.

Luz no primeiro plano.

Entra Duniazade.

Duniazade

Ó minha irmã, se você puder, conte-me uma de suas belas estórias, daquelas que você sabe contar tão bem. Depois, antes da aurora, eu me despeço de você.

Xerazade

O senhor permite que eu lhe conte uma estória?

Xeriar

Sim.

Xerazade

( Para a irmã, com alegria) Escute.. Era uma vez um pobre pescador, de família numerosa. Um dia, depois de lançar em vão a rede por três vezes, teve uma surpresa.

Luz no segundo plano.  Praia e mar. Entra o  pescador.

Pescador

( Lançando a rede e tentando puxá-la) Ei, o que é isso? Um cardume na certa! ( Puxando com força) Vamos, meus peixinhos, para dentro! A rede não se move. Nem um centímetro. Já sei! Na certa agarrou numa pedra. Droga, tenho de ir lá. ( Entrando no mar)  Que azar! (Mergulha, só se ouve sua voz) O que e isso, um vaso! E enorme!

Volta trazendo o vaso envolto na rede. Cansado, coloca o vaso no chão.

Pescador

( Desprendendo o vaso) Estranho, o vaso tem um lacre. De chumbo. E com um sinete, parece uma marca. Deve ser ... (Virando o vaso) Ouro? Pedras preciosas de algum navio pirata? Tomara, isso seria a minha sorte grande!  Engraçado... nada se mexe lá dentro. De qualquer forma, mesmo se não tiver nada, posso vendê-lo para um serralheiro. O jeito é usar a força. ( Tira uma faca da cintura e faz uma incisão no bocal. A tampa salta longe. O pescador emborca o vaso, mas nada sai de dentro) Nada dentro. Não pode ser. Ah, lá vem vindo uma fumacinha. (Tossindo e se afastando)  Onde tem fumaça tem... fogo! 

A fumaça cresce até atingir as nuvens e tampar o sol. Movimenta-se até tomar a forma de um gênio enorme, um monstro de aspecto terrível.O pescador começa a tremer.

Gênio

Receba a boa nova!

Pescador

( Animadíssimo) Boa nova? Três desejos, aposto! Bom, o primeiro...

Gênio

( Gritando) Receba a boa nova de sua morte. E pelo meio mais rápido!

Pescador

( Apavorado) Mas... “seu” Gênio, eu o salvei! Fui eu que o tirei do fundo do mar!Fui eu que abri a boca do vaso. Você está livre e ainda assim quer me matar?

Gênio

Peça-me um favor.

Pescador

Que tipo de favor?

Gênio

Escolha o gênero de morte que o agrada. Qual o método que você gostaria que eu empregasse para matá-lo?

Pescador

Qual o meu crime? É desse modo que você me recompensa? ( Implorando) Alguém, de algum lugar, me ajude!

Gênio

Escute a minha estória e você irá compreender.

Pescador

( Aponta o fim da praia. Entra Ali, um velho, com uma gazela) Espere, lá vem mais alguém! Um velhinho... Benza Deus! ( Som de latidos. Aponta outro lado. Entra Mustafá, outro ancião, com dois cães) Deste lado também! ( Tropel de mula. Entra um terceiro velho, Ahmet, montado num burrico) Olha, vem mais alguém, aí na nossa frente! Será a minha salvação? Será ?!

Gênio

Que azar! 

Pescador

( Com esperteza) Não é azar, “seu” Gênio! É sorte! Eles vieram no momento exato em que você começava a estória. É um sinal que eles querem te ouvir. 

( Gritando) Ei, vocês todos, venham ouvir uma estória maravilhosa, a estória do Gênio genial  que...

Gênio

Minha estória não tem nada de genial, aliás ela nem precisa ser contada. Basta que você morra!

Pescador

Não vai deixar de me brindar com sua estória, é meu último pedido! Só quero que eles também participem. Venham, por favor!

Os velhos se aproximam com seus animais e se assentam na praia. Luz no primeiro plano.

Xerazade

E assim, o gênio do vaso começou a sua intrigante estória.

Duniazade

Ó irmã, como é bela a sua estória!

Xerazade

O que você acaba de ouvir não é nada comparado ao que eu me proponho a revelar na próxima noite ... se eu permanecer viva!

Xeriar

Que estória! Não, ninguém vai tocar num só fio do teu cabelo! Ardo de curiosidade! O que vai acontecer com o gênio? E o pescador? Sou obrigado a adiar sua execução para depois de amanhã!

Luz em Carlos.

Carlos

No dia seguinte o rei cuidou de seus negócios, ansioso em conhecer a continuação da estória. O vizir ficou estupefato e ao mesmo tempo radiante de ver a filha viva. À noite, o rei chamou Xerazade e, depois de cobri-la de carícias e fazer amor várias vezes, perguntou:

Luz no primeiro plano.

Xeriar

E então, Xerazade? O que aconteceu com o pescador? Qual é a estória do gênio, afinal?

Xerazade

Bom, meu rei, o Gênio resumiu rapidamente a sua estória em poucas palavras.

Luz no segundo plano, onde estão além do gênio e do pescador os três velhos com seus animais.

Gênio

Fui encerrado neste vaso porque pertenço ao grupo dos gênios rebeldes. Padeci minha desgraça, de início com paciência durante duzentos anos. Decidira comigo mesmo: “enriquecerei aquele que me salvar antes de transcorridos duzentos anos, e enriquecerei também a seus descendentes”. Os duzentos anos escoaram-se e não fui libertado por ninguém. Preparei-me então para agüentar mais dois séculos de reclusão dizendo comigo mesmo: “abrirei àquele que me salvar todos os tesouros da terra”. E nada! Mais cem anos se passaram e eu, paciente dizia: “farei sultão a quem me salvar no curso desses cem anos.” Aí desisti. Fiquei furioso, esbravejei, cuspi e tomei a seguinte resolução: “aquele que vier me salvar, seja ele quem for, farei morrer de morte trágica, e não lhe concederei nenhum favor, salvo o de escolher o modo de deixar esta vida.” E eis que, no próprio dia em que tomo esta decisão, você me liberta. Por isso, escolha rápido a sua morte, que eu estou com pressa!

Pescador

( Para os velhos) Vocês estão vendo. Este gênio retribui o bem com o mal. Esquece o serviço que eu lhe prestei. Eu lhe dei a liberdade, e ele quer me matar.

Gênio

Não esqueço. Vou matá-lo exatamente para retribuir o serviço que você me prestou libertando-me e salvando-me.( Levanta um facão) É assim que quer a morte?

Ali

 (Avançando) Ó rei dos que reinam sobre os gênios! Se eu lhe contar minha estória e o que me aconteceu com esta gazela e você constatar que minhas aventuras são maravilhosas ou extraordinárias, você me dará um presente?

Gênio

Que presente?

Ali

Um terço do castigo, pelo que você chama de crime, cometido por este pescador?

Gênio

Sim!

Ali

Pois fique sabendo, ó gênio, que esta gazela é minha primeira mulher. Sim, ela foi gente, mulher de carne e osso como qualquer outra. Um dia nos desentendemos e eu a deixei. Conheci outra de quem tive um filho e a quem amava profundamente. Mas essa aí, a gazela que vocês vêm, minha primeira mulher, perseguia a outra noite e dia. Um dia tive de fazer uma viagem longa. Essa aí resolveu desenvolver as artes da adivinhação e da magia e um dia entrou na minha casa fantasiada de bruxa e gritando:

Luz no terceiro plano. Entram a mulher, mãe e filho. 

Mulher

(Jogando um pó na mãe e filho)

Abracadabra, pé de cabra

Galinha de angola, embola e degola

Agora transformo os dois sem demora 

Em bezerro e vaca , e já vou-me embora!

Mãe e filho saem chorando e gritando de dor. Voltam como uma vaca e um bezerro, chorando e soltando mujidos.

Luz no segundo plano.

Ali

Quando voltei, lá estava a mulher, esta gazela que vocês estão vendo, me esperando.

Luz no terceiro plano. Entra Ali com aparência mais jovem.

Ali

Onde estão minha mulher e meu filho?

Mulher

Sua mulher morreu. Quanto a seu filho, fugiu de casa à dois meses.

Luz no segundo plano.

Ali

Vocês não podem imaginar a dor que senti naquele momento. Mas o tempo passou e com o passar do tempo a ferida foi cicatrizando. Quando chegou a Festa da Igreja, chamei o pastor e ofereci-lhe a vaca mais gorda do meu rebanho.

Luz no terceiro plano. Entra Ali, mais jovem, e o pastor.

Ali

Pode levar, caro pastor, escolha a vaca mais gorda.

Pastor

Obrigado, amigo, vou agora mesmo. O senhor encherá de alegria muitos corações. Você sabe... essa gente pobre quase nunca  come carne.

Ali
(Saindo) Só o meu coração ainda está triste...

Entra a mulher. Dirige-se ao pastor.

Mulher

Cuido do rebanho dele, sim senhor. A vaca mais gorda? Sem sombra de dúvida é esta aqui. (Puxa a vaca que chora e  se debate)

Pastor

Mas, aquela outra...

Mulher

Aquela está prenhe.

Pastor

E a outra lá adiante

Mulher

Doente, senhor pastor, pegou doença.

Luz no segundo plano.

Ali 

A vaquinha se jogou aos meus pés, chorando e mugindo. Tive pena, é claro e queria imolar outra. Mas o pastor  me relatou o ocorrido, e eu, sem desconfiar de nada, sacrifiquei a vaca que era  a minha tão amada esposa. ( Chora) Aí, vocês não podem imaginar o que ocorreu. A vaca era só pele e ossos. ( Desesperado) Sabem o que fiz? Eu mesmo, na mais santa inocência ofereci à quermesse o melhor bezerro do meu pasto. Sem saber, caros senhores, sem saber que estava condenando meu próprio filho! Quando o bezerro apareceu, foi como se estivesse encontrando um ser amado!

Luz no terceiro plano. Entra o bezerro e Ali, mais jovem. O bezerro rompe a corda e corre para Ali, chorando e arranhando o chão. Entra uma menina, filha do pastor.

Menina

Vim buscar o bezerro para ser imolado. Mas o que vejo é... um garoto. E ele se parece muito com o senhor.

Ali

Um garoto? Onde?

Menina

Aí aos seus pés, chorando e arranhando o chão. O que há com ele?

Ali

Explica melhor, menina. Eu só estou vendo um bezerro. Ele está sem dúvida alguma chorando e arranhando o chão, mas não passa de um bezerro.

Menina

Ah, devo estar de novo vendo coisas. Sou vidente, sabe? Ele já foi menino e na certa foi transformado em bezerro. Magia negra, essas coisas.

Ali

(Com grande alegria) Será? Por favor, menina, você pode descrever essa criança?

Luz no segundo plano.

Ali 

Ela então me descreveu direitinho o meu filho. Me deu aquela saudade!

Luz no terceiro plano, onde está Ali, jovem.

Ali

E você, menina, você pode inverter esta magia?

Menina

Deixe-me lembrar:

Abracadabra, pé de cabra

Galinha de angola, embola e degola

Agora transformo você sem demora 

No que um dia foi, e já, vou-me embora!

O bezerro sai correndo, entra o filho.

Ali

Meu filho querido! ( Abraçam-se longamente) E você, menina o que quer? Dinheiro? Meu rebanho?

Menina

Não quero nada, apenas ter a permissão para transformar quem fez todo este mal em outra espécie, quem sabe, inofensiva? Uma... gazela, por exemplo? Agora, se ele também quiser, eu gostaria de ... 

Ali

Diga menina, o que você quiser!

Menina

Eu gostaria de me casar com o seu filho!

Luz no segundo plano.

Ali

Eles se casaram e eu vivo acompanhado por esta gazela que um dia foi mulher. Esta é a minha estória. Não é estranha e maravilhosa?

Todos concordam.

Pescador

E então, “ seu” Gênio?

Gênio

Concordo. ( Para Ali) Concedo-lhe, como presente a terça parte da vida deste pescador. Mas ainda tenho duas. Sou, portanto, maioria.

Mustafá

Calma, senhor! Ainda não contei a minha estória. E ela é tão ou mais estranha que a deste velho com sua gazela.

Pescador

Conta, meu senhor. E peça a este gênio uma outra terça parte da condenação!

Gênio

Está concedido. Morro de curiosidade.

Luz no primeiro plano.

Xeriar

Morro de curiosidade. Amanhã recomeçamos, Xerazade?

Xerazade

Talvez eu não possa amanhã, caro rei.

Xeriar

Mas, por que?

Xerazade

Porque amanhã deve nascer o nosso filho.

Xeriar

Um filho! Oh! Mas... depois de amanhã...

Luz em Carlos

Carlos

Mil e uma noites... Quantas noites se passaram até então?

Mariana

( Dormindo) Meu amor, um filho... por favor, um filho... agora. Aqui, vem!

Carlos

Quem? ( Mariana ronca) Quem é este “meu amor”? Isto me tira o sono! 

( Retoma o livro, lê)

Luz no segundo plano.

Mustafá

Vou contar o que me aconteceu, e a meus dois irmãos.. Estes ...dois cachorros que podem ver aqui.

Pescador

Quem?!

Mustafá

Sim, éramos três irmãos, três herdeiros da fortuna de nosso pai. Depois da morte dele, abrimos, cada qual uma loja, um pequeno negócio. Mas logo o meu irmão mais velho decidiu vender tudo e viajar para longe. Um ano depois apareceu um mendigo na minha porta.

Luz no terceiro plano. Entra Mustafá, mais jovem, e o mendigo.

Mustafá

Pode vir. Toma um dinheiro!

Mendigo

( Chorando) Não me reconhece mais?

Mustafá

Quem? 

Mendigo

Olha nos meus olhos... 

Mustafá

Não pode ser! Você? Meu irmão?!

Mendigo

Não me faça perguntas! O sol da minha sorte desapareceu no horizonte...

Mustafá

(Abraçando o irmão) Venha, irmão meu. Eu divido com você minha fortuna.

Luz no segundo plano.

Mustafá

E vocês não acreditam, caros amigos, que meu segundo irmão, depois de um tempo fez o mesmo ? Voltou de uma viagem quase nu e, eu o acolhi como tinha feito com o outro. Passado algum tempo os dois me convidaram a viajar com eles. De início eu não queria, mas tanto insistiram que eu fui. Estávamos num navio, quando apareceu uma linda jovem. Foi amor à primeira vista.

Luz no terceiro plano. Entram Mustafá, os dois irmãos  e a jovem. Mustafá e a jovem se olham longamente. Em seguida se dão as mãos.

Irmão 1

Olha lá, mano, como ela se oferece!

Irmão 2

Logo, logo, ele estará enfeitiçado. E nós?

Irmão 1

Tenho um plano ( Cochicha no ouvido do irmão, saem)

Luz no segundo plano.

Mustafá

Uma noite, quando eu estava nos braços da minha amada, eles nos agarraram de surpresa e nos jogaram por cima da amurada do navio. Despertamos em meio às ondas. Foi quando eu tive a maior surpresa da minha vida.

Luz no terceiro plano. A jovem começa a voar.

Mustafá

Você...  voando?

Jovem

Sim, meu amado! Eu sou também uma fada. Vamos, deita nos meus braços.

Luz no segundo plano.

Mustafá

Ela me elevou nas alturas, mas tão alto, tão alto que meus olhos não podiam distinguir qualquer objeto no horizonte. E foi assim que me encontrei pouco depois no terraço da minha própria casa. No quintal encontrei dois cães amarrados no pátio. Assim que me viram eles começaram a ganir. Eu estranhei os cachorros que nunca tinha visto antes. Foi então que apareceu minha amante .

Luz no terceiro plano.

Jovem

Estes animais são seus irmãos.

Mustafá

Quem fez isso com eles?

Jovem

Enviei um recado à minha irmã e ela os transformou em cães. Só serão resgatados depois de dez anos.

Luz no segundo plano.

Mustafá

Dez anos ... Agora, estou indo para lá, onde mora essa mulher do povo dos gênios. Está na hora de meus irmãos voltarem a ser gente. Esta é a minha estória. Não é assombrosa?

Pescador

( Batendo palmas) É realmente assombrosa! Então, “Seu” Gênio?

Gênio

( Ainda hipnotizado) Sim, sim, é assombrosa! Está concedida a segunda terça parte da pena merecida por este pescador.

Pescador

( Exultante)Estou salvo! Dois terços é maioria!

Gênio

Está bem. Adeus!

Ahmet

Espera aí, seu “Gênio” . E a minha estória? Tenho certeza que também ela é estranha. Você vai gostar, aposto.

Gênio

( Hipnotizado) Conta, conta! Adoro estórias!

Ahmet

Pois fique sabendo que esta mula que está comigo é minha esposa, não é mesmo mulinha? ( A mula faz que “ sim”). Uma esposa que eu gostava muito. Eu era negociante e tinha que viajar. Um dia resolvi fazer uma surpresa para ela. Chegar sem aviso,  cheio de presentes. Mas ... a surpresa foi minha. Concorda, mulher- mula? ( A mula faz que “sim”)

Luz no terceiro plano. Entra Ahmet, mais jovem e bate na porta. Na cama a mulher está com outro. Corre- corre dos três, gritos, insultos. O rival foge, Ahmet parte para cima da mulher.

Ahmet 
Traidora!

Mulher

( Pegando um vaso, joga, enfurecida, um líquido no marido) Ratalipalandurão, saia desta forma humana e tome a de um cão!  ( O marido sai cambaleando, entra um cão) Fóra, cachorro, rua!

Luz no segundo plano.

Ahmet

Transpus a porta de casa e saí a correr pela cidade. Cada vez que os cães me viam, ladravam e me atacavam. Até que um dia cheguei em frente a um açougue... Não é verdade, mulher? (A mulinha faz que “ sim”)

Luz no terceiro plano. Entra o açougueiro e o cão.

Açougueiro

Ei, você, cá tiu! ( O cão encolhe de medo) Cá tiuzinho, toma um osso! ( O cão avança no osso, sai em seguida)

Luz no segundo plano.

Ahmet

Afeiçoei-me  a ele e, um dia entrei na sua casa. Sua mulher estava tomando banho e, envergonhada, se cobriu. Intrigado, o açougueiro perguntou.

Luz no terceiro plano.

Açougueiro

O que há contigo, mulher? Viu assombração?

Mulher

(Apontando o cão) Você trouxe um amigo e nem me avisa. Estou pelada!

Açougueiro

Quem?

Mulher

Este aí de bigode!

Açougueiro

Bigode? Onde?

Mulher

Aí, do seu lado. Ai, que vergonha! 

Açougueiro

Só tem este cão! É um amigo, sim , mas é um cão!

Mulher

Só há um meio de saber se este aí é ou não é gente. (Jogando água no cão) Se algum dia você foi descendente de Adão, volte a ser o que era! 

O cachorro sacode o pelo e sai latindo feliz. Volta como Ahmet.

Mulher

Agora, volte para casa e jogue esta água em sua esposa. Pense na hora num bicho... O bicho que mais poderá te servir.

Ahmet 

Uma mulinha troteira! Como eu preciso de uma!

Luz no segundo plano.

Ahmet

Uma mulinha troteira! Não é muié? ( A mula faz que “ sim”) No dia seguinte, comprei-lhe um freio de ferro, um arreio e, para meu uso, um chicote de couro trançado. Ajustei um par de esporas e... é assim equipado que cavalgo nela sempre que viajo. Esta é a minha estória.

Gênio

( Saindo inebriado) Fascinante, fascinante... Adoro uma estória ...Adeus! 

Luz no primeiro plano.

Xeriar

Uma mulher mula. Existem mulheres e “mulheres”, Xerazade. Você me mostrou isso!

Xerazade

Como assim, meu rei?

Xeriar

( Triste)Eu mandei matar muitas inocentes antes de te conhecer. Como me arrependo!

Xerazade

( Com alegria) Então, eu não serei também morta amanhã?

Xeriar

( Abraçando Xerazade) Nunca, minha rainha!  

Xerazade

Deixa então eu te mostrar teus novos filhos, dois gêmeos que nasceram ontem! ( Sai, volta com as crianças nos braços)

Xeriar

( Exultante) Dois pombinhos, como nós! Eu te amo, Xerazade! E agora, é festa, um mês de festa para comemorar o amor verdadeiro! Amor de um homem por uma mulher! 

Luz em Carlos

Mariana

( Se mexendo) Um homem e uma mulher! 

Carlos

Ai, ai, lá vem ela de novo!

Mariana

Eu te amo... Carlos!

Carlos

( Surpreso e feliz) Hã! E..eu?! ( Fala alto, Mariana acorda) Me chamou, Mariana?

Mariana

( Com satisfação) Ah, que sonho! Eu estava sonhando ... com você, Carlos! Um sonho lindo! Quer saber?

Carlos

Quero, quero! Mas antes... vem cá, Mariana!

Mariana

(Sensual) Hum... amor?

Carlos

Sim! Amor! ( Somem sob o lençol. Sons de beijos e suspiros)

Luz atrás do palco de bonecos. Entra o escritor, um boneco descomunal com uma máquina de escrever. Só aparece meio corpo.

Escritor

(Tirando papéis da máquina, rindo e jogando para o alto) Era uma vez ... Carlos e Mariana!

FIM

